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Dia Hora Intenções 

Segunda 
31 

19:30 

- Virgínia Cerqueira de Sousa (37/40) - m. c. Marido (pg); 
- Nossa senhora de Fátima - m. c. António Lopes Dias (pg); 
- Nossa senhora de Fátima; 
- Lucinda Almeida Vaz (aniv. nas) e Marido - m. c. Sobrinha. 

Terça 
01 

19:30 
- Guilhermina de Oliveira, Familiares, Delfina Rosa Dias e Familiares - m. c. 
Rosa Oliveira Rodrigues. 

Quinta 
03 

 
07:00 

 
11:00 

 

Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo 
- Povo de Deus. 
 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (38/40) - m. c. Marido (pg); 
- Josefa Martins Monteiro, Marido, Filhos e Genros - m. c. Idalina Ferreira. 

Sexta 
04 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (39/40) - m. c. Marido (pg); 
- Florinda Bota Ribeiro Carvalho, Marido e Familiares (5/25) - m. c. Filha (pg); 
- Associados do Apostolado da Oração. 

Sábado 
05 

19:15 
 

- Igreja Senhor da Cruz de Pedra: 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (20/30) - m. c. Filhos (pg); 
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (9/12) - m. c. Fátima Gouveia (pg); 
- Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; 
- Francisco de Melo Ramos e Familiares - m. c. Esposa (pg): 
- Alberto José Alves Pires Trigo e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Júlio Alves da Silva, Irmãs e Cunhado - m. c. Família. 

 
 
 
 

Dom. 
06 
 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

X Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (15/30) (pg). 
 
- Rosa Dantas Alves e Marido (10/10) - m. c. Família (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido (3/10) - m. 
c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- José Rodrigues Paiva, filho Agostinho, António Rodrigues Paiva e Esposa 
(falecidos no Brasil) - m. c. Maria do Rosário; 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- António Esteves, Esposa, filha Rosa e Genros - m. c. Maria da Conceição 
Guimarães Esteves (pg); 
- Manuel Martins de Sá (aniv. nas) e familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Familiares de Manuel Esteves (pg); 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (40/40) - m. c. Marido (pg). 

No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado.  

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto.                                                                      
                       

Boa Semana! 
Iª Leitura: Gn 3, 9 - 15; 

Salmo Responsorial: 129(130); 

IIª Leitura: Cor 4, 13 - 5, 1; 

Evangelho: Mc 3, 20 - 35. 
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 DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério que se esconde 
por detrás de "um Deus em três pessoas"; mas é um convite a contemplar o Deus que é amor, 
que é família, que é comunidade e que criou os homens para os fazer comungar nesse misté-
rio de amor. 

Na primeira leitura, Jahwéh revela-se como o Deus da relação, empenhado em estabelecer 
comunhão e familiaridade com o seu Povo. É um Deus que vem ao encontro dos homens, que 
lhes fala, que lhes indica caminhos seguros de liberdade e de vida, que está permanentemente 
atento aos problemas dos homens, que intervém no mundo para nos libertar de tudo aquilo 
que nos oprime e para nos oferecer perspetivas de vida plena e verdadeira. 

A segunda leitura confirma a mensagem da primeira: o Deus em quem acreditamos não é 
um Deus distante e inacessível, que se demitiu do seu papel de Criador e que assiste com 
indiferença e impassibilidade aos dramas dos homens; mas é um Deus que acompanha com 
paixão a caminhada da humanidade e que não desiste de oferecer aos homens a vida plena e 
definitiva. 

No Evangelho, Jesus dá a entender que ser seu discípulo é aceitar o convite para se vincular 
com a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Os discípulos de Jesus recebem a 
missão de testemunhar a sua proposta de vida no meio do mundo e são enviados a apresentar, 
a todos os homens e mulheres, sem exceção, o convite de Deus para integrar a comunidade 
trinitária.                                                                                                              In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo X DO TEMPO COMUM 

6 de junho de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Génesis  
Depois de Adão ter comido da árvore, o 

Senhor Deus chamou-o e disse-lhe: 
«Onde estás?». Ele respondeu: «Ouvi o 
rumor dos vossos passos no jardim e, 
como estava nu, tive medo e escondi-
me». Disse Deus: «Quem te deu a conhe-
cer que estavas nu? Terias tu comido des-
sa árvore, da qual te proibira comer?». 
Adão respondeu: «A mulher que me des-
tes por companheira deu-me do fruto da 
árvore e eu comi». O Senhor Deus per-
guntou à mulher: «Que fizeste?». E a 
mulher respondeu: «A serpente enganou-
me e eu comi». Disse então o Senhor 
Deus à serpente: «Por teres feito seme-
lhante coisa, maldita sejas entre todos os 
animais domésticos e todos os animais 
selvagens. Hás-de rastejar e comer do pó 
da terra todos os dias da tua vida. Estabe-
lecerei inimizade entre ti e a mulher, en-
tre a tua descendência e a descendência 
dela. Esta há-de atingir-te na cabeça e tu a 
atingirás no calcanhar».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

No Senhor está a misericórdia e abun-
dante redenção. 

Ou: No Senhor está a misericórdia, no 
Senhor está a plenitude da redenção.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Diz a Escritura: «Acreditei; por 
isso falei». Com este mesmo espírito de 
fé, também nós acreditamos, e por isso 
falamos, sabendo que Aquele que ressus-
citou o Senhor Jesus também nos há-de 
ressuscitar com Jesus e nos levará con-
vosco para junto d’Ele. Tudo isto é por 
vossa causa, para que uma graça mais 
abundante multiplique as acções de gra-
ças de um maior número de cristãos para 
glória de Deus. Por isso, não desanima-

mos. Ainda que em nós o homem exterior 
se vá arruinando, o homem interior vai-se 
renovando de dia para dia. Porque a ligei-
ra aflição dum momento prepara-nos, 
para além de toda e qualquer medida, um 
peso eterno de glória. Não olhamos para 
as coisas visíveis, olhamos para as invisí-
veis: as coisas visíveis são passageiras, ao 
passo que as invisíveis são eternas. Bem 
sabemos que, se esta tenda, que é a nossa 
morada terrestre, for desfeita, recebemos 
nos Céus uma habitação eterna, que é 
obra de Deus e não é feita pela mão dos 
homens.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 12, 31 b-32 

Chegou a hora em que vai ser expulso o 
príncipe deste mundo, diz o Senhor; e 
quando Eu for levantado da terra, atrairei 
todos a Mim. 
Evangelho: Mc 3, 20 - 35. 

 
SABER APRENDER - A louvar 
Deus juntos, Nós e a Pedra 

 
A Plataforma de Acção da Laudato Si’ 

foi lançada — 
https://plataformadeacaolaudatosi.org. 
Um convite a mudar os nossos estilos de 
vida com acções concretas. Mas como diz 
a teóloga Isabel Varanda — e bem — em 
entrevista ao Sete Margens, as medidas 
que muitos consideram mais concretas 
podem ser realizadas por qualquer pes-
soa, independentemente da sua experiên-
cia de vida cristã. Logo, pergunta Isabel 
Varanda — «Como Igreja de Jesus Cris-
to, onde é que está a singularidade da 
atitude, de um estilo de vida?» É uma 
questão que me faço desde que a Laudato 

Si’ foi lançada. 
A Laudato Si’ pode assentar sobre o 

melhor conhecimento científico do que 
qualquer outra Encíclica; e inspirar os 
cristãos na sua vida pessoal, bem como as 
instituições a que pertencem, a alterar os 
padrões de consumo, e a optar por tecno-
logias mais sustentáveis, mas nada disso 

distingue o cristão de uma pessoa de boa 
vontade. Numa outra entrevista feita a 
Luisa Schmidt, socióloga do ambiente, 
aquilo que o olhar sociológico considera 
como inovador na Laudato Si’, sincera-
mente, não me parece distinguir-se de 
outras inovações ao nível dos movimen-
tos ecológicos, ou de apelos de outros 
Papas, anteriores a Francisco, em relação 
à ligação entre o grito da Terra e o dos 
pobres. Porém, numa entrevista à Eccle-
sia, Juan Ambrósio reconhece que nenhu-
ma Encíclica trouxe tanto o tema da eco-
logia como esta para o centralidade da 
experiência cristã, mas demorou tempo a 
ser acolhida pelas nossas comunidades. 

Uma das novidades talvez seja a ex-
pressão ”Ecologia Integral” que sintetiza 
a crise ambiental à social, mas já S. João 
Paulo II acenava a essa ligação na noção 
de ecologia humana, ou o filósofo Felix 
Guattari com as suas três ecologias, com 
uma terceira ligada à identidade da pró-
pria pessoa que, em Bento XVI, na sua 
Caritas in Veritate, assumia contornos 
mais profundos de uma ecologia espiritu-
al. Existe, então, algo de radicalmente 
novo na Laudato Si’? 

Em 2009, num artigo para a Commu-
nio, explorei a noção de “Ecologia de 
Comunhão” como — «(…) uma filosofia 
ecológica que envolve os ambientes soci-
al, mental e natural orientada para a sua 
comunhão.» Em causa estava a procura 
de uma nova compreensão da relação 
entre o ser humano e a natureza a partir 
de uma visão centrada nos relacionamen-
tos, em vez dos habituais pólos (homem, 
vida, planeta, cosmos, etc.) que davam 
origem aos vários “centrismos”. A inspi-
ração provinha do pensamento de Chiara 
Lubich quando escreveu uma carta à ini-
ciativa cultural EcoOne ligada ao Movi-
mento dos Focolares por ela fundado, 
onde dizia que — «sobre a terra tudo 
estava em relação de amor com tudo: 
cada coisa com cada coisa.» Mais tarde, 
na biografia de Andrea Wulf sobre o na-

turalista, Alexander Von Humboldt 
(1769-1859), fiquei a saber que a sua 
experiência de observação das plantas 
nos Alpes, montanhas suíças e Andes 
levava-o a concluir como tudo na nature-
za estava conectado e de como havia uni-
dade na biodiversidade. Logo, a novidade 
de uma visão relacional da natureza não é 
uma originalidade de Chiara, e menos 
ainda do Papa Francisco. Onde está, en-
tão, a novidade? 

Depois de escrever sobre estes temas há 
mais de uma década, percebi que a novi-
dade da Ecologia Integral está no reco-
nhecimento que o Papa Franscisco faz da 
centralidade da questão ecológica na ex-
periência cristã. — «Finalmente!» — é o 
que muitos de nós dissemos e a alegria 
sentida foi imensa. Reconheço uma outra 
novidade no pecado ecológico. Isto é, 
unindo-se ao Patriarca Bartolomeu no n. 
8, se confessamos a nossas faltas de amor 
para com os outros, deveríamos a partir 
desta Encíclica incluir as faltas de amor 
para com a natureza. O significado disto é 
profundo e não sei se o leitor se deu con-
ta: a natureza é um “outro” que Deus me 
convida a amar. Posso amar uma pedra? 

Se a pedra for um diamante, há quem 
morra de “amores” por essa, mas seria 
uma experiência utilitarista e longe da 
experiência de amor em Deus que, do 
pouco que sabemos, se revela como 
amor. Podemos amar um basalto? Uma 
oliveira? Uma formiga? Sim, podemos 
amar se soubermos viver a fraternidade 
universal por via da relação que possui 
vários níveis. 

O relacionamento que tenho com uma 
pessoa numa caixa de supermercado não 
é o mesmo que tenho com um colega, e o 
que tenho com o colega é diferente do 
que tenho com um familiar, mesmo se 
todos podem ter a mesma idade. Logo, 
nada nos impede o relacionamento com 
uma pedra se soubermos reconhecer a 
diferença no nível de relacionamento.  

(cont)  
Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 

https://plataformadeacaolaudatosi.org
https://setemargens.com/laudato-si-igreja-em-portugal-sem-metas-ecologicas-e-com-pouca-formacao-nos-seminarios/?utm_term=Laudato+Sia%EF%BF%BD%EF%BF%BD%3A+Igreja+em+Portugal+sem+metas+ecologicas+e+com+pouca+formacao+nos+seminarios
https://agencia.ecclesia.pt/portal/ano-laudato-si-igreja-pode-ter-papel-importantissimo-na-mudanca-de-mentalidade-luisa-schmidt/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/ano-laudato-si-ecologia-integral-nao-e-moda-e-o-papa-francisco-colocou-a-no-coracao-da-experiencia-crista/
https://drive.google.com/file/d/0BzOxbh7KnYrYU09GMm5lU1RoRzA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BzOxbh7KnYrYU09GMm5lU1RoRzA/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0BzOxbh7KnYrYamg4dDFLTFVIekE/view?usp=sharing

